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lnicior.rse onten'ì enr Bissau, o curso inten-
sivo de economid aplicada de nível pre+rnive r
sitário, cula abertura solene foi Presidid¡ pelo

camarada ..|oão Bernardo Vieira (Nino), da Cc'
misgão Permanente dr¡ CEL do Partido e Comis"
sário P;incipal. Este curso destinô'ee a prepar

raçãe de cerca de 50 jovens quadros nacionais
que integrarão os núcleos de planeamento nos

díversos-Comissariados, Para uma melhor pla'
nificação da economia nacional.

Organizado pelos Conrissariados da Coo''
denação Económica e Plano e da Educação Na'
cional. e financiado com 25 mil dólareg pelo

Programa das Nações Unidas para o Desenvo'¡
vimãnto (PNUD), este curso, orçadp num total
de 35 mil dólares, terá a duração de três meses

c me¡o' 
(com. ¡¿ prágina 8)
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Na sessão <jo abertu;a do ano lectivo 79 / 60, rea-

lizada cm Cant.l'r¡çc no s.'rbado passado o camar¿da

Comissário Princical (.1èstacou a importância prioritária

atribuida pelo Estado à Educação (iuntamente com a

Agricultura e a Saúde) e o papel dos agentes de ensi-

no na formação de quadros para aumerrto da produçäo

e o desenvolviny'ento.
Em conformidade corn esta ideia, o camarada

João Bernardo Vieira anunciou que o Conselho de

Comissérios tinha dec¡dido, há poucos dias, passar e

pagar 12 meses por ano aos professoreS de todos os

graus de'ensino e não apenas nos nove meses de au-

las, como decorr!a' da situacão de eventuajs, herdada
por muitos professores do tempo "do colonialismo e

que, até este momento, não fof¿ ainda possível elimi-
mtnar

(Continua na página 2)
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Plole¡¡otet vão tecebgl

17, me¡e¡ pot ãno

O Comissário Principal, Nino Vieira' ladeado ¡olos camaredas
Filinto Vaz Martins e Duke Dlassi, inaugurou cm Cantchul¡o

o. ano leclivo escolar f979/-8O

Pinto do Coslo
ocolhido em festo
no interior do poís;.tqr

At glorlosac Forçt¡ Armadas Revolucionárias do Povo aiothem no Gabl¡. o camarad¿ Pinto da Costa. seu companheiro de

6tfnàt n6 luta contrt o imperialismo, o neocolonialismo e ä reacçåo ¡nterna nos nosscs peíses inclependehtes

oberto
rosil

As Regiões de Gabú

e Befatá (no Leste do

País) e Bolatna-Biiagós

acolheram em festa o

Ê;esidente Pinto da Cos-

ta que prossegue, assim.

a sua visita oficial inicia-

da na . quarte-f eira pas-

sada.

LuizCabral e6Presi-
dente da República De-

f esto

ilidode

mocrátice de S. Ton

Principe regressam

a Bissau. estando prl

to para esta tarde urn

contro com o co;po C

;':rático e, à noit:,

6sssão cultural.

O P resi'iente Si

metlse embarca arñ

par,i Li$boa onde il
ao fi¡n da tarde. urn

sita oficial' a Portug
a.

Monuol
de motemótico
poro Guiné
e Cobo Verde
Póg. 3)

o
Tensõo
ào Repúblico
Centrb-Africono
(Póg. 7t

[inho de crédito
pelo Bonco do I

No quadro de cooPera.

ção bilateral enÛe, a Re¡
pública da'Guin(..iissau
e a Repúlica Federativa

de Brasil, foi assinado,

no pa5sado dia 20; na

nossa capital um convé-

nio d: crédito entre o

BNG e o Banco do Brasil.

Segundo o convénio, o

Banoo do 
"Brasí|, 

através

da Carteira de Comércio
Exterior (CACEX), este¡
belece uma linha de cr('
dito em favor do BNG no
valor de US$5'000.000
(cinôo milhões d: dóla-
res) â gere.n. utilizados
no 1¡¡¿¡rciamento de im''

portações guineenses de

bens e serviços d: or.'
gem brasileira.

Agsinararn pelo gover-

no da Guiné.3.ssau o ca'
marada Vitor Freire Mon-
teiro, Governador do BNG.
Pela parte brasileira qss '
naram os senhores Wagner
Medeiros e Heraldo José
Gomeé de Carvalho' Pre'

sente na cerimónia o €m¡

baixador do Brasil acrc'

ditado em Bissau, 5r.

Rai:nundo Loyola de Cas¡

tro.
o



Pab

Cmtrlüulgão
to¡ Slndicato¡

i holandese¡

1 lrra a UI{TG

llão rÉ preciso $8r Engenheiro ou doutor
-- disse o Comissório Pr¡ncipol, no oberturo do ono lecrive ,,

Scguirrm onlem pat.a

Hol¡nda, a conv¡te do¡
Sindicato¡ Holandeses.
o¡ camsradas Fernando
Jorgr Andrade, chefe de
Dapartamento de Orga-
nlzrção da UNTG e Car-
lor Pires, Chefe de De'
prrtiments de Relaçoes
lntrrnacionais da nossa
Ccntral Sindical.

ouraat6 a sua estadi¡
ìm Amesterdam iunta-
lnantc com dois represen-
t ntæ do¡ Sindicatos ca-
bovcrdl¡nos, euo rocebo-'
ttm ldånticos convites,
a¡tr¡ crm¡iadas discuti-
¡lo, ¡obrctudo, j manei-
n çomo dcverá scr uti-
lÞ¡do o auxflb do¡ ho-
l¡ndr¡cs, quc rtingcm r
qurntidadc dc lOO flo-
rnr, prr6 o tno de 1980.

A Dclcgaçls guínean-
aa, procurará ¡o mesmo
!¡mpo, avanç¡r com al-
gumrs ¡quislções dc ma-
t¡rlai¡ psra .o prlmciro
Congresso da UNTG, uti-
llztndo para tsl. uma ou-
trr qu¡ntir quc os Slndi-
clto¡ Holtndeses haviam
colocrdq r nossa dispo-
rlçlo.' Ehtratanto, a UNTG
orglnizou, nar Instala-
çõo da CUP c dos Eeta-
iloiro¡ Nav¡is, palcitr¡s,
¡obrc r disciplina no
trrb¡lho, como base prin-
iclprl dr produção, Gm

eut lor¡m oiadore¡ r83-
os camara-

Lconel Vieîra, Direc-
do Comissarla-

dos Negócîos Estran-
c António Ouirino
, Acessor Técnico

DírccçIo-Geral das
¡.

o

Dando scguimento ao
começado no nr¡.

antcr¡or, Spresenta¡
aos c8;naradas leito.

a ¡egunda prrte das
recolhidas à pcrr

: cOuo sdgere para
dinamização das activi.

culturais?r.
Frrncisco Jo¡ó da Sllv¡
rPor acaso li o último

rNô Pintchå, e na
na do inquárito vi

e¡te tema; Mas
a mLî, o que t€r

tdizø óossguinte:
ttr sincero, acho quo
s¡ torn ostado a I igar

bûolutrmcntc nåaa no
¡:npo dr cultur¡. Porquc
rþmos cm ¡clç anos dc
d¡pcndåncir nlo se vå
xh Oc concroto no guc
h rocpcitq a rralorlz¡-
þ dr nossa cr¡ltura
, ln¡l¡to alnd¡ no quc
rlo urn do¡ lnqulrldor

¡Este esforço do Go.
verno exige a contrapat.
tida de maior explicação
e drdicaçåo por parte
dos' professoresr, subl,.
nhou o camarada 'Nino,
Vieira, reforçando, aliás,
o que o Presidente do
Comité le Estado da Rer
gião, camarada Duke
Djassi þ antes apontara
como tarefas para aos
prolessores da região de
C!öhcu durante este arìo
iscotar que só agora co.
meç4.

Esta foi a segunda vez
em quc a cerimónia ofi.
cial de abertura do ano
lectivo se realizou fora de
Bissau. O ano passado tal
acontec€ra em Farim, se¡
de da regiào de Oíô. Este
ano foi escolhida a região
dé Cacheu porque ela é
apontada, desde 77 /78,
como região modelo da
educaçåo pelos resultar
dos ali 'obtidos em,cond.r
çoes sociais e de infraesr
trutaras bastantes d¡1,.
ceis.

A sessão solene teve
por cenflo o enorme s¿"¡

lão do Cine Cantchungo,
ali comparecendo muitos
alunos, professores 6
pais, que enchiam con..
pletamente o recinto. Na
mesa que dirigiu a reLr
nião sentararr..ie os cat
maradas Filinto Vaz Ma¡.
tins, Comissário da Edur
cação Nacional e Duke
Djassi, Presidente do Cc.
mité dg Estado da Região
ladeando o camarada
Nino Vieira. Além deles
vian.rie os camaradas
Comissários de Estado
Carlos Correia (Fínanças)
e João da Costa (Saúde),
altos funcionários do Cs.

missariado da Educação
Nacior¡al, responsáveis
regionais (ent:e eles o
Presidente do Comité do
Sector d€ Cantchungo e o
delegado da Educação) e
o embaixador da Guinér
.Bissau em Angola, camå.¡
rada Baró.

FANADO
DEVE REALIZAR.SE
FORA DO TEMPO
DAS AULAS

aOuero elogiar aqui o
trabalho dos camaradas
da Educação que cons¿'
guiram tornar a Região de
Cacheu uma regiäo mc'
delor diria Duke Djassi.
a abrir a sessão' <Mas o
nosso trabalho não está

completamente bom e

isento de criticas, tanto
da parte de Prolessores
e alunos como da Parte
dos paisr.

O Presidente cio Ccn

mité de Estado da Região
enunciou, assirù, os Por,¡
tos que lhe Pareciam de
correcção mais urgente du'
rante a -época escolar que

ora se inicia. A saber:
.grande número de faitas
dos alunos, muitas delas
devidas à marcaç'-o da
cerimónia tradiciona'l do
fanado para o período e-r
colar; certos comport¿'
mentos de dlguns proferr
sores que não querem ser
destacados para trabâlhar
fora de Bissau ou per-
dem muito tempo a ca¡
minho da capital ou das
cidades de fronteiras a
fazer comprãs.e a diver.
tirerr..se; atitudes dos
pais dos alunos gue os
vão muitas vezes t¡rar da
escola para eles trabalh¿.

rem na agricultura, danr
do assim muitas faltas.às
aulas e dificultando o seu
aprove¡tamento.

rPrincipalmento nos
sectores de Caió, S. Dor
mingos, Buia e Bigene -disse Duke Djassi, J os
pais das crianças não es.
tudaram o tempo certo
para as levar ao fanado.
Muitos deram três meses
seguidos de faltas porque
estavam na barraca do
fanado. O fanado pode
faze,.¡e, assim, . como
tradição cultural da nossa
terra, mas não pode prer
judicar as actividades
que, como a Educação,
têm ' tanta irnportância
para o nosso desenvolv,"
mentoD.

<Os prof esso¡'es. <jisst:,
mesmo ,ìr¡tJ nåo sr:janr
militar tc¡, têr',r tle ser PLr
lo merìos, ciclacJaos d,'
gnos da Guine¡Jlssau o
que rnrplica trabalharem
com igual entus¡aqmo em
qualquer lado para onde
sejam destacados e onde
hala uma só criança do
nosso povo para.ensinar.
Mais grave ainda é que a
alguns professores, só d-o
uma aula ou duas e de.
pois ma¡:dam'os alunos
faltar à escola, no tempo
restante, para lhes irem
co'lher vinhol.

Falou também do acor¡r
tecimento na secção de
Calequisse onde só três
dos cerca ds 500 alunos
tiveram aproveitamento.
<Acho que esse professor
deve ser chamado para
responder à justiça pois
a culpa não pode ser dos
alunos¡l co.mentou.

O camarada Duke
Djassi culminaria a sua

intervenção referindo os
sucessivos pedidos das
tabancas para, lhes serem

, enviados tractores. (O
povo tem de compreer,¡
der, que antes de ter um
tractor na tabanca para
aliviar as canseiras do
trabalho na bolanha é ner
cessário mandar os filhos
à escola para se formarem
choferes, mecânicos, en.
genheiros de solos, técn,.
cos e trabalhadores agr,r
colas. Só assim poderc.
mos avançar, a passo se-
guro, na reconstrução n¿.r

cionalu.
No ano passado a Re.

gião de Cacheu tove um
total de 17,559 alunos
matriculados rìos diverr
sos graus e estabeìec,'
mentos de ensÍno (1 .e sir
clo do ensino básico.d,.
u;no e nocturno-internato
Saco Vaz, curso de prcr
f essoreb e CEP..-'entro
de Educação Popular lr.a
tegrada, em Bará dos
quars apenas foram aprcr
vados 7.806 o quo dá
uma percentagem aprox,r
mada de 44 por cento.
No ano anterior havian,.
¡re matriculado 18.738
alunos dos quais passi.r
ram de classe 8.696, ou
seja uma percentagem do
4/ por çento.
- O camarada Ansegmo

Djatá, Delegado Regio¡al
da Educação, que for¡e-
Ceu estes números na SeS-
são i¡augural do ano es-
colar acentuou aínda o
facto de as famílias'se
oporem à eduLação das
raparigas de tal m'odo quo
dos dezasseis mil alunos
¡nscr¡tos na pr¡már¡a só
quatro mil e setece¡tos
são do sexo femini¡o.

\
Outro dado a reter e a
procuíar eiiminat óo ele-
vado ¡úmero de alu¡os
eue, depois das matricu-
las, desistem da escola.

METADE DO OINHEIRO
GASTO VAI POR AGUA
AEAIXO

O Comissário. de Es-
tado da Educação Nacio-
nal, camarada Filinto Vaz
Marti¡s, ce¡trog a sua
i¡tervenção, ant€cedendo
o camarada Ni¡o Vieira,
no esf orço f ina¡ceiro
aplícads ¡a Educação e
nos problemas de âmbito
geral que se deparam ao
seu Departamenro.

Assim, chamou a aten-
þão para as verbas gastas
com os 100 mil alu¡os
que freque¡tam dlq nossas
esçolas, a todog oa ¡íveis,
e que ati¡gem os 200
m¡l contos (13 por ce¡to
do Orçamento Geral do
Estado) sem contar as
despesas com material,
mobiliário e equipamo¡-
to. <Podemos ver que
qsrç¿ dê metade dos aluj
nos,reprovaram Ogue
quer'dizer que rnetade do
di¡heiro foi deitado à
rua)).

O baixo ¡ível dos pro-
fessores, que ainda por
cima t<¡ão se ¡aSforçampor melhorar os geus co-
¡hecime¡¡tosl, foi apon-
tado pelo camarada 

- 
Co-

missário como razão para
o elevado ¡úmero de re-
provaçöes. Outra razâo
seria o desnível entre os
alu¡os euando chEsam à
escola primária:'uns fa-
lam já português, outros

mgorc p¡r! ¡ ülnrnlm0io d¡¡ ¡ottylürde¡ culûurals ?
sobre a necessidade dc
se fazer uma'grande ca,r.r
panha de recolha do¡ nosr
sos .lalores culturais para
uma poster¡of orgauiza-
çåo e assim facilit¡lr me-
lhor o seu estudo e
cornpreensåo. E por outro
lado penso Ë'mbém quo
se devia øiar condiçöes
aoF gue trabalham mai¡
directamente llgadoe à
cultura, como por exemplo
os nossos jovens músico¡
gue som nenhuma forma'
ção de base, 3ão exfmios
executåntss, os velhos e lai-'bósr,'quer dizer os çre
trabalhim no ' artasanato
da madeira, talhando ob.
jectos com inestimável
valor cultur¡l enfim todo3
aquelq que fazsn €ssos
trabalhos como msdo dc
levar suas vldas. Por or¡
tro lado, rpo$r de nüo
æberqurl 6oofFmànto

do Con5elho Nacional da
Cultura, acho que devia
ser aumentado um poLr
Go, porque talvez toda
esta imobilidade seja cau.
sada por falta de rneios
f.inanceiros. Enfim, para
terminar encorajo tõdos
os que amam a arte, para
quö sg esforcem cada vez
mais no seu trabalho,
porquo um dia ou outro,
o seu trabalho serii valo-
rizado¡.' Bpmardlno N. Mon-
tolro, 34 anos Professor
primário 

- Eu acho que
ó importante e urgente fal
zer um grande trabalho
no sentldo de dar u,n ir¡
cont¡vo ao trabalho res.
peitante à cultura. Criar
condiçQes para que a3.
p€ssoas so pôssam inte-
fessar mais e mostrar
qual a lmportåncia que a
cultura tsm para urn povo.

Todo o povo tem cultura,
tnagoqueéprecisoés¿¡
ber orgauizar essa cultu.
ra 6 tazê-la servir os u.¡
tereSseS do povo. que é o
seu crrador. Acho por ou.
tro ladô, que todas as
actividades que fize5oem
Par¡s ou que digar¡ relr
peito à cultura, deviam ser
enquadradas peros orga-
nlsmos competentes, e.n
t¡pos de associações e af
incentivarem a produção
de valores culturais,r por
oxemplo se for criada
u.na associação de artcr
sãos que agrupasse um
número grande de ele-
mentos, isso seria muito
bonite e ató podr¡
riam trabalhar mais e m-i¡
lhor, porque cada um ten-
tarla fazer s melhor pos.
sfvel. E no qua ,respeita
a mú¡166, vemos agrupa-

mentos bons não podendo
fazer ¡ada porque não têm

ins¡ru,r¡¡ntos musicars pa-
ra que possam trabalhar
no crr.npo da músrca na.
cional. Podemos contar
no5 dedos duma só mão
os conjuntos gue díspoe
de instrumentos, mas or:¡
de está o trabalho desses
ôgrupôrne[tos? Até o Co-
biana que se diz ser o

Conjunto Nacional, eu
não vejo o trabalho que fi¡
zeram desde que voltaram
de Cuba. O Cobiana de
alguns anos, atrás, isso
3im, seria, quanto a mim,
o vsrdadeiro conjunto na,r
cional, mas, enfim... com
o tempo e com o esforço
de todos, Cieio que tudo
andará pelo melhorr.

Rui Borges (Pantchol:
rDínamizar as act¡v¡dades
culturais significa um

maior apoîo por parte da
Direcção Nacional da
Cultura aos a,itistas

E por outro lado para
que não vejam as. activi-
dade5' cultúrais dbmo um
<hobbyl, mas sim u,in tra.
balho útil como outro
qualquer na dura Recongr
trução Nacionall.

<O que se passa aqui
é que só quando há datas
¡mpottantes a cglebrar,
é que se sabs ou se lem-
bra,n das actividades
c.r¡lturais, uma vez Þâssôr
das essas datas, tudo vol-
ta ao que era antes um
completo esquec¡msnto,
o que Þor súa vez é
mau, porgue eu tóho qu3
se deve dar continuidade'
a todo estra trabalho,'gug
consldero muito lmpor-
tante.

tç
-m]¡ T¡rF-Fobo,2A d. Ouùllc d.lg?g

. .. I'



para ajtldar fr twnllçar a
só sabem faiar crioulo e

outros apenas conhecem
alguma cias línguas ¡a-
cio¡iaís. Por isso mesmo
o ca;narada Filinto Vaz

Martins fez um aPelo aos

Profess0res Para ocuPa-

rem parte dos seus tem-
pos l¡vres nas escolas (o
maior parte só tem urn

período de autras) Para co-
meçarem a contactar as
crianças nas tabancas.

na scciedade e ¡as acti-
vidades económicas,
pri;çipaiine¡te a agi"icul-
'iura, depcis de concluir
a 4.r ou a 6.e classe, ou

mesmo ¡íveis mais altos
dc e¡si¡c, e a formação 

,

cle pr6lss5ares foram re-

feridas pelo canrarada Fi-

lìnto Vaz Martins como
preocuPações pri¡lclPais
dc Comissariado na. con-
juntura actual.

Cacheu ofereceu o almo-
ço, ,na residência oficial.

Os professores coope-
rantes viriam aliás a ou-
vir palavras de edtímulo
cio camarada João Ber-
nerdo Vieira (Nino), ¡o-
meadame¡te que (a no-
va gereção de Portugal
tem correspondido ao
nosso desejo de coopera-
çãor.

<rOueremos que se sin-
tam aqui como na sua ter-
ra, que se sintam em ca-
sa. Temos rnuitos pontos
enì comu:n, por exemplo
¿ língua. Nós nãe falemos
francês ¡1em i¡glês, fala-
mosportuguêseoPortu-
gal novo e revolucionário
deve participar ¡a nossa
missão de procura de
progressoD.

O camarada Comissá-
rio Principal diria ainda
que a nossa cooperação
ccm Portugal <é cada vez
maior e mais diversifica-
dar para recordar depois
aos alu¡os:

(Devem trater os pro-
fessores cooperantes co-
mo se fossem cidadãos
nacioneis e não admiti-
rnog rêSêrvâs de qualquer
espécie em relação ao
seu traba iho. Eles são
professores, tão só, tal
corrìs os guineenses e fo-
ram contratados pelo
nosso Estado para nos
c'judarem a saindo atraso
êm q¡¡e estamos. Os alu-
nos têm que compreender
isso bem>.

recomendou aos professo-
res cooperantes para nåo
recearem marcar faltag ou

reprovar aqueies que não
têm aproveitamento esco-
lar .

(O colonialismo dei-
xou-nos sem quadros,
sem um médico, sem uän

engenheiro sem um pro-
fessor qualif icado>, re-
cordou Nino Vieira, fa-
lando da situação que
se oferece aos responsá-
veis trabalhadoi'es da Edu-
cação. <Mas temos que
ir adiante, formar as no-
vas gerações para recu'
perarmos o atiaso, Para
seþuirmos em frente, com
¿ ajud¿ internacional>.

<Para avançarmos na
produção temos que avan-
çar primeiro ¡a Educação.
E entretanto ¡ão podeinog
ficar de braços cruzados,
só pcrque não ie¡rìcs
doutores, engenheiros e
outros quadrog ccmo os
países desenvolvidcs.
Não é preciso ser doutor
ou engenheiro Para aju-
dar ¿ ava¡çar a nossa ter-
ra. Quem trabalhar bem
até pode viver melhor e
ganhar mais do que eles.
Na luta também não eram
todos comandantes: ha-
via soldados e foi com
eles, todos juntos, que li-
bertámos a nossa terra).

<Eu próPrio, acentuou
o ca¡'narada I'l i¡c, não sou
doutor, nem engenl'ìeiro,
nada: sou ur¡ homem sim-
ples, sou apenas um com-
batente da liberdade da
pátri¿ e jurei tudo fazer
para ajudar o nosso povo
a avançar. Essa é Que é

a nossa missão hoje>.

ivro de maternática

Guümé e (aho Verde

ffioop.*ratf,vi$ffro

n0ssa terna

Cabo Verde

Um¡
par¿l

As últirnas correcções ¡ro rnànual conjunto de matemática
cii.re csté sendo ed¡ta.Jc ern Pcrtu3ai, foi o motivo da estaclia em
B.ssau da camai'ada l-le¡'rriínia Ferreira, membro da Comissão
Misia para a ECucação e responsável do Gabinete de Estudo
e Orlentação Pedagógica clo Nl¡nistério Cabcverdiano da Edu-
cação.

De recordar que a ll Conferência lntergovernamental
recomendcu que os dois Ëstados da Guiné e Cabo Verds
envidassem esforços no so:'ltido de editarem obras conjuntas
reipe¡tcntes ao Ensino.

Esta camarada teve também contactos com a ciirecção
do Comissariado de Educação Nacional sobre o Curso de
L:oi'mação de professores Secundários que terá lugci proxi-
nåmente na Repriblica irmã.

O Comissário da Edu-

cação deu a ¡otícia do
arranque, muito er¡ b:'e-

ve, de novos cursos de
formação de quadros no
País: a escola de Educa-
cão Física, Escola de for-
mação de quadros Para a
Adnri¡istração Pública e
três escolas de formação

de prslsstares em Bola-

ma, Cacheu e Bissau.

A educação de adultos,

UMA SAUDAçÃO
ESPECIAL
AOS COOPERANTES
PORTUGUESES

Esta sessão s:lene que
mcbilizou para Ca¡tchu¡-
go, ao longo do dia de
sábado, as atenções dos
quadros da Educaçäo
contou também com a
Presença dos profesl:res
coope¡:antes portugueses,
que já se encontram em
Bissau,eaquemoCo-

Nos flnais do passado
¡'nês de Seteml¡ro foi afir-
mado unì p;'otocolo de
aco;do entre o instituto
Nacional das CooLre:"aii-
vas cle Cabc Verds (lNC),
e a FeCei'ação lJaciona! ias
Coor¡erativas de Constt-
mo PortugLresas (F.E.N,A.
C.O.O.P), ¡:elo qual se es-
tabelece que <serão est;t-
be!ec:das recíprocas tro-
cas de informação que
per;nltam o aprofundar cio

conhecimento mútuo, vi-
sando e permuta ds ex-
pe,'iências dos respectivos
sectores cooperativos c!e-

signadamente de consu-
mo).

Segundo um comuni-
cado distribuído à im-
piensa, aquetas duas or-
ganizaçöes comprome-
tem-se a 'tazer esforços
paraoestudoe !alrora-
ção de programas de
cooperação conjuntos,
sobretudo nos seguintes
cernpos: D lagnóstico do

sector coope'ativo; f0r
nia;ção coopci'ativa e for
nracão de quadros; orga
nlzação e gestão coope
ratlves; gestão económi
ca e Íi¡iance!ra; gestãr
cc:i-.erc.al; for;ração p;o
f issional e essistêncii
técnica.

AINCeaFENACOOI
d:senvolverão jur,to do
rcspectivos goverilos tc
c'es as acções te;lclente
a c.--acãc de nre;os mate
riais que permítam a troc
ds Celegacões viabiliza¡
dr os p.'ogramas a est¿
bclecei' conjuntamente.

Aquele t:rotccolo foi fir
medo na cidade da Prai¡
eltre Aguinaldo Lisbo
Ra;^^os, que na qualidad
cle vlce-p:'esidente da lN(
repiesentava a paite c¿

bc.rerdiana s Antóni
l-r-landes, membro d
Conse!ho hlac:onal e d
Secreta.iado da F.E.N.l
C.O.O,P., pela parte po
tuELresa.

Filinto Vaz Martins: <Metade do dinheiro gasto na educaçäo
vai por água abaixo por causa das reprovações

¡

a i¡tegração dos jove¡s missário na Região de Em fu¡ção disto, Nino

a distlnção 0ntr0 Farttdo e ffiovimento
A distinção entre Partido e movimento,

Gome organrzações politrcas susceptlve;s de
cor:.ouzir a ruta num rTìomento dado, també.n é
uma questão r,rportante para se conhecer m:-
ihor as rea¡rciades do pAtUC. Uabral tratou a
questão no Semlnário de e,uadros, da torma
como se segue:

(A primei;a per-
Sunta qu3 podenros
poré aseguinte: mas
porque é que nós criá-
rnos um Partido, e
outros criaram movi-
mentos> ?

<Criaram-se movi-
mentos, frentes, etc..
Se vocgs repararem
bem, nós somos o
único que criámos um
Partldo, uma organiza-
ção com o nome de
Pa¡tido. Houve talvez
outros, mas nós so-
nlos um Partido, ape-
sar de antes, nunca
ter havido um Partido
na nossa t:rra. Nlão é
por acaso, não é por-
que nós gostamos do
nome Partido. É com

um sentido claro, para
hoj" e pâía a,nanirá.
Ë que para nós na
rrossa concepção, Par-
tido é . uma organ iza-
ção muito ma¡s defini-
da, muito mais clara.
Partido é todo aquele
que toma parte nu¡na
dacla ideia, uma dada
coisa, num dado ca-
minho. Movimento, é
urna coisa muito 'raga.O nosso Partido, tal-
vez seja lroje, ainda,
ne realídade um movi-
r¡ìento, mas o nosso
trabaiho tem que ser
transformá-lo em Par-
tido cada dia mais.
E desde o começo nós
demos-lhe o nome de
Partido, para gue to-

dos entendam que nós
temos ideias be,n cla-
ra5, sobre o caminho
que estamos a seguir,
sobre aquilo que que-
remos, ao serviço da
nossa terra e do nosso
povo, na Guiné e Ca-
t¡o Ve;de, ao serviço
da Africa e da Huma-
nidade, na medida
que possamos dar al-
guma contribuição>.

<Partido, porque
nós ontendemos que
par¿ dirigir um povo
paraalibertaçãoepa-
rao prog,-3sso,éfun-
damentaimente preci-
so uma vanguarda.
gente que mostra de
facto queéa melhor
e que é capaz de pro-
var isso na prática.
Durante a luta de li-
bertação muita gente
tenta enganar, mas
IJoucoapoucoépreci-
so definir a sua pogi-
ção claramente como
pertencendo àquela
vanguarda, ao conjun-

to daqueles que são

os melhores filhos do

nosso povo. na Guiné

e Cabo Verdel.
<O nosso Partido,

nós sabennos que foi
criado na clandestini-
dade, não vos vou con-
tar a história toda, es_
tá escrita enr muitos
livros, vocês podem
le.'¡, se os camaradas
da Comissão ideoló-
gica trabaiharem be;n

- mas foi cr,iado na
ciandesiinidade (es-
conciido). No começo
erû de verdade um
Pa¡'tido, muito pouca
geute, um partido
pcquenine, mas gente
ccm uma só cabeça,
e f íando prof unda-
m3nte naquela linha
que nós traçamos, co-
mo alguém que teve
na vida a oportunida-
de de traçar esse ca-
minhol.

Terça-Feira,23 de Outubro de 1979 d{ô PINTCHAT
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eo Presldente P od
lhar com mais coragem'
Em S. Tomé como aqui
na Guiné'Bissau há gente
que pensava que com a

independência Podiamos
largar as .mãosl.

VAMOS EXPULSANDO
OS (PEIXES 

- 
PODRES)

<Com a libêrtação de

S. Tomé e PrírbiPe, mcr
bilizaram o Povo' conven'
ceram o Povo. Se formos
ver a produção de cacau,
equivalente à nossa ,mar'¡

carra, chegámos à con'
clusão que com o trabalho
do MLSTP, essa Produ'
ção aumentou nestes úir
timos anosl.

<Se o camarada Ma¡
nuel Pinto da Costa nos
falar também dos Proble-'
mas Que tem na sua ter'
ra, va,',los dizer que cor
mo aqui na Guiné-Bissau
há pessoas que não Presr
tam, pessoas que não que'
rem a Unidade a sério do
povo, sob a direcção do

ieu Partido, PAIGC na

Guiné'3issau e MLSTP
em S. Tomé e Prí¡ciPe'
Há as <barrigas-de-meial
em S. Tomé, como aQui,

mentirosos, aquelas que

lho e mancarra em quar''
tidade. Se a mancarra aur
mentou este ano, signifi'
ca que vamos ser um pou!
co mais fortes nos Próxi'
mos anos. Vamos ter mais
força, para avançarmos
co,m o nosso trabalho,
avançar com a constru'
ção da nossa terra e met
lirorar a vida do ¡osso
^ovo, cada d'ial.

<Sabemos que hoje cc'
rno ontem, melhorar a vi'
da do nosso Povo; cons'
truir a nossa terra, defert'
der a nossa indePendêr'r
cia, nós é que temos que
a fazer, seia qual fôr a

ajuda de outros Países do
mundo. Portanto estou a

falar no no.me do Povo do
Gabú. O povo do Gabú,
camarada Pinto da Costa,
sua mulher e seus com'
panheiros, camarada Alda
Espírito Santo, grande
amiga, e comPanheira de
Cabral desde os tempos
de Portugal, com Neto,
Mário de Andrade, Merce-
lino dos Santos, que fize'
ram parte daquele Pri-
meiro gruPo que Pensou
na África, na nova histó¡
ria que temos que formar

e liberdade da Guiné'Bisr
sau, as v¡tórias cada dia
maiores do ¡osso povo,
vid'a cada dia ,melhor que

estamos a constru¡r na
nossa terra juntamente
com todos os outros Pa¡'
ses de Africa, PrinciPal'
mente com os nossos it¡
mãos, a¡tigas coló¡ias
portuguesas que sof¡era,m
COnnOSCO mas qUe Gâ|Î¡¡
nham juntamente connosr
co hoje, c'om seriedade
çom dedicaçäo, consciêr.¡
cia de que não valemos
nada se não damos ao
nosso povo melhor de

¡ó5 mesmos e do nosso
pensarnento).

VISITA AOS
MANCARRA

SILOS DE
E ARROZ

<tNo comício o camara-
da Lay Seck fez uma cul¡
ta intervenção, salientar,-
oo o iacto de Pinto da

Costa ser o primeiro che'
fe de Estado das e;-¡;c'
lonias portuguesa a visi'
tar esta região, fez uma

breve histórra de S. Tomé
sallentando que é um País
longe mas ao mesmo ten,¡
po perto de nós e focou o
amor que Luiz Cabral tem
por esta localidade Pois
que o Dovo de Gabú tem
dado o máximo dele P,. -
prio para fazer avançar
esta reg¡ão.

Depois usou da Palavra
o camarada Luiz Cabral e
a terminar falou o Presl¡
dente Pinto da Costa.

Enquanto os dois che,a

fes de Estado recolhiam,
os cl.jidius continuavam a

entoar as suas canções.
Antes de se dirigir, de
carro para Bafalá, as co-
mitivas oresidenciaises-
tiveram Äos armazéns do
Projecto de Algodão, no
mercad'o da cidade, nos
silos de mancarra e do
arÍoz e desPediran.¡se da
populaçào que se aglome'
rava quando visitaram a.r
gumas ruas da Sede Re'
gional.

<Oueremos saudar a Po-
pulação de Gabú, que rs'
cebeu de uma forma tão
calorosa, e que há tantas
horas estão debaixo do
sol, à nossa espera) -disse Pinto da Costa, a

abrir ô seu discurso.
<Oueremos dizer

aos camaradas que trazer
rnos também as sauda'
ções do povo de S- Tomé
e Príncipe que como o
povo guineense lutou du¡
rante ,muitos anos contra
o colonialismo português
para conquistar a sua in'

Ð

dependência. O þovo, de
S. Tomé e PrínciPe, como
o povo da Guiné conhe'
cem as mesmas diifculda'
des, têm problemas idêr'r
ticos que devemos resol'
ver após as conquistas
das nossas i¡dependê¡'
cias>.

aAssi,m. como em Ga'

bú, na Guiné'Bissau, cG'

mo disse o camarada Prg
sidente Luiz Cabral, exis
rem também em S. Tomt
e Príncipe pessoas qu(

pensam que dePois dt

conquistar a independêr'
cia podiamos cruzar ol

braços e descansar un
bocado pois d'iziam qur

nós lutamos tantos anol
agora precisamos de des
cansar e só depois come

çar outra vez a lutar).
<Há Pessoas Portantc

que não comPreenderar
que a luta que travamo
agora é muito mais dur¿
pois ela exige sacrifício
de nós todos. Nós que lt
tamos, agora Para faze

co.m que o nosso País sai
do subdesenvolvimento
possível que muito de ¡d
não possamos gozar tod
o benefício da luta qu

começamos, agora, dt
pois da nossa indepel
dência. Mas temos que fl
zer todos. os esforçc
para que os nossos filhc
possa.m ter um futuro mr

lhor, para que as geri

çóes futuras Possam dizr
que nós contr¡bu¡mos P,

ra que a Guinó'3issau s
ja independente e livr
para que a Guiné'3issi
seja rica e próspera, P
ra que S. Tomé e Prínc
pe seja verdadeiramen
livre e para que as ger

çöes futuras possam t
orgulho de nóst.

coNTRlBUlçÃO
SOLIDARIA DO PAIG

Falando dePois, dr

progressos que êvaliou t

Guiné¡tsissau, Pinto (

Costa recordqu:
<Antigamente, o col

no queria convelicel!.1
que o preto não sat
mandar, que não era c

paz de fazer nada. O Po
da Guiné¡3issau, aP

conquistar a sua indePe
dência, tem demonstra
que é um povo capaz
que enquanto unido, b(
dirigido peio PAIGC, cc

seguirá fazer da Guir

"Bissou um paraíso Pi
os filhos desta terra>.

<rNós consideramos
luta do povo da Guil
rBissau como a nof

Gabú esteve em festa
nara receber o camarada
'tt/lanuel Pinto da Costa:

vestiu-se de tra¡es multi-

cores dançando e cantan¡

áã uo longo da avenida

ãùe uu¡ dai ao aeroPortö

J onou os camaradas Pre'

siOentes tuiz Cabral e
Pinto da Costa chegaram

na manhã de sábado'
A cidaúe estava enfe'e

tada com bandeiras como

J"- "otturn", 
quando .ali

se desloca alguém amlgo

e camarada cto nosso Po-

vo. Homens grandes com

åt .aut corás, e nhanhe'

iot 
-". 

{rente do comité

äã ei .ao or'de teria lu'
oar mais tarde um grarr

ãiáso comic¡o PoPular'

"àntuuu*, 
deseiar''

do boas vindas'
No aeroPorto, crianças

com sorrisos no olhar'

i".éoiu. o. camaradas

Luìi cuut"t e Pinto da

õo"tu u as suas respect'-

vas delegações''--P.*o-o"Poit das 11

horas o avião Presider''
cial aterrave, no aeropor-

io oe Gabú' sendo os

àãis cr¡etes de Estado re'

""U¡aot 
P"to camarada

l-uu S".f, Presider':te do

õò.it¿ do Estado da re,¡

ãta" " 
resPonsáveis lc'

cais.

À beira das ruas' a Pr'a

puiaçåo ia aumentando

åt¿ t" tornar uma grande

massa humana em frente

do Comité, gritando saue

daçóes revolucionárias ao

noé.o grande companhe''
to O" luta. R manifesta¡
cio de alegria durou er''
åuanto Pinto da Costa e

Luiz Cabral estiveram na

ç¡dade de Gabú'
<Mais uma vez' é com

granua contentamento

[u" ttut"tos um chefe de

Ëstado de um País irmão'

ãue é o de S'. Tomé e
ËrínciPe Para vir conhe'

cer o Gabú, ver o Povo
maravilho¡o de Gabú' as

crianças üom esperanças
novas que o Partido criou
cera elas; ver a nova vida

äu"uPartidoeogovetr
¡i-, scb todas as dificui'
dacles, Procuram criar
dentr-r desta região do

Gabú quc tanto amamos)'
<sabemcs que o colo'

nialismo Português era

forte demais e se fosse¡
mos só nós a lutar con¡
ffa ele, as canseiras que

tÌvemos Para libertar a
nossa terra -seriam muito
maior. Hoüve também

aqueles que estavam sob
e dominação colonial que

lutaratn juntamente cor''
nosco. Uaoa ul'tl lutou,
co,fIìo o nosso povo, com
touos os lnelos, tooas as

rofças, ¡Jela sua lndepel''
qer¡cla. uuero dtzer que

nu lnelo oe tooa essa

gtjrl.te, ()s 1'Ìossos lrmaos
o,o lvlLs I É estlverarn sen'!
prÊ lnrêfr'ltmente llgaoos
com os É PAIGL, conì

roua a conlttarrça e carTìa-

rAOAgem, COm IOOA i:l Cê¡r

teza que nennunì oÞst¿'
culo, nem þarrelra PooE'
na parar a rrlarcfìa oo

nusso povo para a sua

Lroerdaoe e lnoepenoer'ã
cia>.

(Portanto, camaradas'
v¡tór¡as c¡e S' Totne e

Príncipe, vitória do lVt'L'

$.1-.P., vltorla cia escolna

do canrarada lVianuel Ptt'a

¡o da Costa como Prirne''
ro Presidente de S' tu"'
e Frinclpe sáo grandes v'"
tórias Para o nosso Povo
herólco da Guint'Sissau'

<rCc¡rn a indePer:ciência'
camlnhos novos se aþr'!
ram para os nossos po'
vos cia GuinEeJissau e de

S. -l-omé e PrínciPe e os
problemas que temos
aqui, Parecsr.ne que se o
nosso camarada Pinto da

Costa falar deles, vemos
que são iguaisl.

<<Prtmetro Problema,
temos que convencer o

nosso Povo d'e quP a inde'
pendência sigr'ifirca trar
balho, mais ei¡da do gue

fazíamos no temPo dos
tugas. Ness¿ altura tínha-
mos que fazer o mais

possível Para trabalhar
ine¡os. porque nao vla-
mos o resultido desse
trabalho, era só Para me-
ter nos barcos Para ir com

a Gouveia, com a Ultrama-
rina, Barbosas e Comat''
dita, P¡ntoz¡nho, Pinto
Grande, com todos aquer
les que exPloraram a no"'
sa terra e o nosso Povo.
Temos que convencer o

nosso Povo aqui na Gu'r
né-Bissau e, o camarada
Pinto da Costa PodLÉ.los
dizer que em S. Tomé e

Príncipe é assim tarnbém'
Temos que convencer o

l'ìosso Povo que com a il''
dependência é necessário
tra'balhar duro, Porque ele

tem a certeza que tudo
o que estamos a tazer é

trabalho Para a nossa telË

ra, para o Progresso da

nossa terra e do nosso

povo, é trabalho Princi-
palrnente Para o Progrelr
so d'as nossas famílias' e

das nossas tabancas' Por'
tanto te.mos que traba'

Luiz Cobrol :

" Não valemos nada se não

ao povo o melhor de nós

dermos
tt

mesm0s

nas nossas maos para

avançar com a nossa telr
ra).

<Ouerc'.hes dizer que

temos grandeza grande
com o nosÈo povo ds Ga-
bú do seu amor Pelo trar
balho por exemplo, vemos
que hoje muita gente Pcr
Ce pagar a sua Passagem
para ir a Meca, com o
suor do seu tr¿,balho.
Portanto o povo trabalhae
dor de Cabú sabe que
ainda hcje a nossa ecc'
nomia é fraca. Não Poder
mos mandar muita gente
a Meca Porque é prec¡so
muito dinheiro estrange.r
ro. O Presidente Pinto da
Costa tem a oPortunidi.'
de de ver um povo que
sabe brincar, que sabe
trabalhar, que sabe can'
tar as melhores cant¡gas
da nossa terra, cant¡gas
que são ouvidas na Gâm-
bia, no Senegal, na Gul'
né¡3onakry, um Povo que

em cada ano que Passa
canta as coisas bonitas
que são a indePendência

ouerem servir a si Pró-
crio aqueles que falam
ãa 'd i v i s ã o do

noVO, QUê estragam o tra-

[:tho. Mas o MLSTP co-

*o o PAIGC estão vigi-
lantes em cada dia>'

Vamos tirando do nos'
so seio aqueles Peixes
podres que querem estre.!

but o not"o bom trabalho'
e o Dovo, cada vez que

uåi d'escobrindo aquelas

oessoas que näo Prestam
ä os vai tirando do nosso

seio, torna'.;e mais forte

óara enfrentar o tra.balho

brande da construção da

nossa terra).
<Camaradas, PoPula-

cão do Gabú, sabemes

äue este ano as chuvas
não foram tão boas como
queriamos mas, choveu

um bocado. Sabemos que

o povo trabalhou muito e,

temos esperanças que val

chover mais um bocado
para salvar aquele arroz
no Sul Porque o Povo
plantou há Pouco tempo'
Vai haver no erìtanto m'¡

Póglna 4 * Terça'Fclra,23 de Outublo de 1979
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luta. Considera-
sacrifício do nos-

COmg 9.s nOSSOS
rios sacrifícios,.

em S. Tonr.é

a admira¡' o
Guiné.Bissau que

contra o inimir
era forte, mas

conseguiria
e nem poderia

vencer a forta.
povo. O PAIGC

de
lver os probler

povo da Guiné*
tem dado uma

solidária ao,
país para que o

possa resoir
das suas d,i-

lsto significa
PAIGC e o povo

compreender
a luta do povo

de Angola,
Cabo Vei¡

te e decis.-
para Íazer

o vosso povo
garantir a sua ir,¡

ia. E esse se.
de solidariedade

há muito tempo, é
do da luta dos

dois povos e pal¡
o colonialis.

e continuará até
mos, ef ectiv¿.

resolver todos os
ligados ao bem
todos os nogr

nar a sua inter-
o Presidente sar.!
agíadeceu mais
<esta recepção

de amigo, irmão
das>.

digo aos camara!
se chegar a S.

e Príncipe irei d..
povo santomense
aqui em Gabú fc¡

idos como irr
co.mo camaradas.
povo de Gabú cc.
o povo da Gu,.
está junto do

povo, para luta,!
conjunto contra

dif iculdades>.
e do ,mesmo

comitiva presiden
Gabú rumo a

Nesta cidade, a
ostentando

e cartezes, agua:r

to do Costo :

PAIGC tem-nos dado

contribuição solidária "

uês, tem que

dava entusiasticamen:s
os dois dirigentes africa¡
nr,,s.

<<Boas vindas a Pinto
'da Costa>, <os trabalha.
dores de Bafatá solidari¡
zan\rse com os trabalha¡
dores de S. Tomé e Prín.
cipel e <<Nós somos pela
liberdade da Africau eram
temas que à entrada de
Bafatá se podiam ler nos
dísticos, enquanto que o
resto da cidade demon:-."
trava um dia de grands
contentamento.

Os dois chefes de Es-
tado, após terem saudar
do a população que se
aglomerava, estiveram no.
monumento em Bafatá,
em memória do imortal lÊ
der camarada Amílcar Ca-
bral. Ali, um destacame¡-
to de Pioneiros Abel
Djassy cantava o Hino,
Necional e recitaram al-
guns poemas dedicados à,
nossa luta de libertação,
naeional.

No caminho para Bafa¡
tá, as com¡tivas visitaram,
a fábrica debulhadora de
algodão, com o financia.'
mento da Comunidade,
Económica Europeia, e.
que deverá ser inaugura-

da no próximo dia 27
Foram recebidos à chegi.
da pelo camarada Braima
Bangurá, Presidente do
Comité do Estadc da Rer'
gião de Bafatá e pelo di.
rector técnico do projece
to.

A Delegação C,o Parti-
do Socialista'<Jnif¡cado
d¿ Alemanha, þSUA, q ue
a convite da Associagão
de Amizade da Guiné-
-Bissau-Reprll:lica Demo-
crática Alenlã, se encon-
tra no país; partiu ontem
de manhã óara uma visi-
ta à Região de Cacfieu,
onde permanecerá dois
diasn antes de seguír pa-
ra a Região de Oio. On-.
tem 'a delegação do Co-
mité Cenrral de PSUA,
visitou Bubaque.

O objectivo destas vi-.,

aViva a irreversfvel vir
tória do MLSTP e do
PAIGCI Avante com a
produção para a luta pela
independência económi.
ca¡r 

-i 
lia-se .em letras

gordas à entrada do pror
jecto que os Presièntes
Luiz Cabral e Pinto da

'Costa visitaram demôræ
rdamente.

'VISITA TERMINA
.,AMANHÃ

'Depois de terem visl'
:tado a região leste do
gpaís, os Presidentes Pinto
.da Costa e Luiz Cabral es.
itiveram na região de Bo¡
llama-Bijagós, passando o
'domingo a descansar em
iBubaque. No momento do
'fecho do nosso jornal, er.r
,contrarr.lse já em Bolama.

Em Bubaque onde chE
lgaram na manhã de dor
imingo, foram entusiastir
lcamente recebidos pela
população. Visitaram a
praia de Bruce e, a noite,
foi organizada pela JAAC
e a OPAD uma animada
sessão cultural.

Aindo no leste, € de'
pois de Bafatá, os dois
dirigentes, acompanha.
dos, fizeram uma peque!

. na paragem no local onde
faleceu, vítima de um aci.

,dente de viação o camar
i rada Francisco Mendes.
lDali seguiram para Barr,r
lbadinca, Xime e Saltinho.

Esta tarde depoî5*de
rregressar de Bolama, o
, camarada Presidente Sar..
,tomense deverá dar uma
,Confe;ência de lmprensa,
,depoig da assinatura do
'Comunicado Conjunto.

Pinto da Costa e comi¡
, tíva deixam, ârrt¡â¡,lhã,
!Bissau.

sitas ao interior do ¡caís,
é o de levar ao cont¡eci-
mento da Delegação Ale.
mã das realidades actuais
da'vid3, d6 Partido r¡esta
fase de luta, que é a Re-
construÇão Nacional.

A Delegação Alemã,
está sendo acomparürada.
pelos camaradas A1¡osti-
nho Cabral de AlmEda e
Avite da Silva, respecti-
vamente, presidente e vi-
ce-presidente da Asso-
ciação de Amizado Gui-
né-Bissau e ReptlblicF.

,iDemocrática Alemã. i

b

O Comissário Principal
do Conselho dos Comis-
sários de Estado, camara-
da Nino Vieira, Presidiu
à cerimónia fi¡al, exor-
tando, os trabalhadores
desse domín,io, num dls-
curso elegioso à Confe-
rência, a <tprosseguirem
com determinação os ca-
mi¡hos nem sempre fá-
ceis, de defesa dos i¡te-
resses das massag cam-
ponesas. ttAs noss. s es-

Peranças, 66mo país es-
se¡cralme¡te agrícoia,
estão fundamentalme¡te
na agricultura) - 

disse.
Os téc¡icos e traba-

lhadores deste sector
coluna vertebral da nossa
economia, reunidos du-
ra¡te três dias em Bissau,
aprovaram resoluções ge-

ral contendo âs f€co,nêû-
dações' a Íazer ao Gover-
no da Guiné-Bissau. São

recome¡dações co¡side-
radas pertinentes Para o
avanço da Produção agrí-
cola e defesa dos i¡teres-
ses do povo camponês,
apontando, entre outras
paraacriação, a¡ível
regional ou zonal de es-
truturas de dese¡volvi-
rnento rural i¡tegrado;
que permitam a resolução
de problemas mais 'sen-
tidoè do Dovo camponês.

Recomèndam ai¡cia ao

Governo a criaçäo ime-
diata de uma co¡oissão
para a Preparação da dis-
tribuição de sementes
agrlcolas às Populaçöes,
Dassando a taxa de reem-
bolso de c¡nco Para dez

. porìcento'sobre a quant¡-

dade dos produtos em-
prestados; que os Arma-
zéns do Povo e a Soco-
nrin garantem o abasteci-
cimento das lojas em
produtos de primeira ¡e-
cessidade, naS zo¡âs po-
pulacio¡ais, pert¡cular-
¡¡renre situadas na linha
fronteiriça, no i¡ício de
cada carnpanha agrÍcola.

Decidiram também in-
crementar todaS as asso-
ciaçöes e prátrcas colec-
tivas agricolas, um dos
meios eticazes para â âu-
tosuficiê¡cia alrmentar e,
por outro lado, alertarem
þara s perigo de possivel
alastrame¡to dos ataques
de garanhotos a todo o
pais, no próximo ano.
Recome¡daram ao Go-
verno um estudo exausti-
vo dos prejuízos causados
por essa Praga vegetal,
identif icanOo os loçais
n'.ais atacados.

Os trabalhos da Confe-
rê¡cia decorreram em
três comissões de temas
difere¡tes çujos elemen-
tos integ¡antes" se junta-
rarn por três vezes em
plenário (¡oites de qui¡-
ta e sexta-feiras e sábado
de manhã), para exposi-
ções .e dèbates sobre a
política , nacio,nal de de-
senvoivimento, a agricul'
tura estata¡ ou agricultu-
re Popular e mecan¡za-
ção. Outros temas discu-
tidos foram a a¡álise a
campanha agrícola de 7-9,

prevtsoes e pt'eparaçao
da do próximo ano, esta-
tuto orgâ¡ico do Comis-
sariado, problemas admi'

¡istrativos, integração de
quadros técnicos è os sa-
lários.

ESPERAMOS OUE
AS .RESOLUÇoES
SËJAM POSTAS
EM PRÁTICA

O acto de encerrarne¡-
to foi marcado, além das ,,

i¡terve¡çöes dos cama-
radas João Bernardo Viei-
ra (Nino) e tVlário Cabral,
com palavras de sauda-
çöes do delegado cabo-
verdeano, e dos porta-
-vozes dos trabalhadores
do Comissariado e dos
agricgltores alí presentes.

Agui¡aldo Lisboe Ra-
mos, Secretário.Geral do'
Ministério do D.R. de
Cabo Ve¡de, felicitou os
trabalhadores pelo alto
¡ível de discussão e de
diálogo franqo e aberto
revelado du¡'ante os de-
bates, o que, segundo ele,
mostrou a preocupação
de enfrentar os proble-
maseadeterminaçãode
os ultrapassar. Acrescen-
tou, ígualmente, que os
trabalhos termi¡ados se-'"
ríam um estímulo para a '
3.e Conferência l¡tergo:
vernamental a rezlizar
em Novembro próximo
em Cabo Verde, sitirando
esse facto aos objeci¡vos ,

de busca do caminho co-
mum para a Unidade- Gui¡é-Cabo Verde.

O trab:lhador Horta,
leu breves palavras de.-.
saudação, em nome dos
conferencistas na6 quais
agradeceu a presença do
Comandante Nino e, ao
CEDR, a iniciativa des-
ta Co¡ferê¡çia. <rEspera-
mos que estas ¡esoluções
que nós aprovamos se-
jam imediatamente pos:
tas enl prática a fim de
corresponder às nos.s?s
'preocupaçöesl.

O deputado e proprie. ,

tári6 agrário, Carlos Bar-

Conferênc¡o do Desenvolvimento Rurolj

tlno $cira recomonds
rcçõos*concrota¡ na produção
c epolo à¡ Goopcratlvos 

;

<Ás nossas conclusões e a forma eloquente como
mantivemos francas discussôes dos problemas do nos-
so Comissariado e do mundo rural, são difíceis de
exprimir só cotn palavras> - garantiu, com uma certa
emoção, o Comissário Mário Cabral, no encerramento
da Primeira Conferência Nacionat dos fécnicos e Tra-
balhadores do Desenvolvimento Rural que, segundo
ele, <constituiu uma reflexão conjunta, e¡n busca de
um caminho comum, para a segunda libertação da
nossa Pátria, que é a líbertação dos meios de prodtt
ção, a libertação da nossa economia, ,para a transfor-
maÍ numa economia nacional independente>.

Delegação do Psblf
no noile do paír

rrlô PlItTCfiAr
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Desporto

Ile¡trqm prrr o Aiut¡ $Dort rs Drlnrlr¡ iorn¡tr do c.Dpoorsto
A bola saltou a sério neste firr.¡le.semana, em

todo o País, anunciando o início do nacional de futer
bol. A grande proeza psrtenceu a jovem formação
do Ajuda Sport, que foi ao Norte conquista'r os dois
pontos ao seu adversário, o Desportivo de Farim'
Entretanto, o direito à liderança da tabela clas5ificar
tiva conquistado no Domingp à tarde pelo Ténis Clube
de Bissau, ao bater, em casa, o F. C. ouínara por 4Ó'
também merece realce. O mesmo acontece aos por,r
t¡nhos conàuistados Pelo Bula Futebol Clube e pela

E¡trela Negra de Bolama no estádio Saco Vaz e no

Municipal de Gabri, frente respectivamente ao F. C.
Cantchungo e Desportivo de Gabú.

Os campeões nacionais (Benfica), começaram
bem, ganhando em Bissorã, o Atléticq local, os dois
Pontos em disputa. Entretanto, oS vice.campeões
(Sporting), tiveram que se contentar com a divisão
de pontos, empatando com os seus homólogos do
Leste. Na partida inaugural da jornada, a UDIB ver,r
ceu dif ícilmente o seu antagonista, o Tombali,
A Estrela Negra ds Bissau nem precisou de dar pon.

tapé na bola para somar (?) os dois pontos em dir.
puta, pois, faltou a equipa dog Balantas de Mansoa.

OS RESULTADOS:

UDf B, 2 
- 

Tombali, 1; Bafaft4 1 
-sporring, 

1;
tlrf, Q - 

njqda Sporr, t; Canfchungo, O _ Sulã, O;
Ténis, 4 

- euínara, O; Bissorã, d_ gentica, Z;
Gabú, 2 

- Bolama, 2. Estrela Negra de Bissau _
- Balantas não chegou a real¡2ar.Ie devido a faltade comparência dos Balantas.

UDIB, 2-Iombol¡, I

üullrta¡ morfairm o emDrto
J{aciona I

c0meça
de Fulebol

com problem¡¡
Na partida entre ' a

UDIB e Tombali esteve
quase a suceder uma sur-
prega. Os udibistas que
entraram ¡q tart@na colr¡

uma atonelada> de confi-
ança de gue os seus
antagonistas nã9 eram
capazes de lhes batero Pé,
estiveram a milímetros de
levar com um balde de
água fria.

Ganharam Por 2-1 , re'
sultado de csrto modo
justo, mas a verdade é

gue os tombalinenses jus-

iil¡caram, na segunda
parte,oempate.Ogolo
esteve Por quatro vezes a
beira de acontecer, ocasi-
öes desPerdiçadas, à bo-
ca- da baliza, Por Júnior
e Gregório. Valeu à equipa
udibisia estas oportuni-
dadeg não terem surgido
a Nando, iogador gue tem
vindo a honrar o Sul. na

selecção nacional. Com

ele, Beniamim e os seus

comandados estar¡am a

estas horas a chorar as

suas desgraças.

Na prime'rra meia hora

do iogo, chegámos a

aventar a hiPótese de os

visitados somarem seis ou

o¡to tentos. Jogavam com

rapidez e trocavam muito

t¡em a bola. Ao contrár¡o

dos udibi5tas, tudo safa

mal ae grupo de Tomba-

li, até mesmo os cortes

para forr s¿f¿¡¡-lþss mal.

Na defesa, havia só um

jogador qua ten'üva a

todo o custo :remar con-

tra a maré. Era eie Barros,
secundado na linha avan-
çada pelo internacional
Nando, que ora vinha
atrág buscar a bola Para'
do me,io-camPo udibista,
disparar forte para fora
ou à figura do guarda-re-
Ces Tiiane.

Aos 10 e 22 minutos,
a equipa da UDIB marcou
os seus dois tentos com
boa dose de fac¡lidades.
No primeiro golo quer a

defesa, quer o guarda-re-
des podiam muito bem
ter resolvid6 a situação
ao seu favor aliviando a

bola para fora ou o guar'
da-redes segurado a bola.
lsso não aconteceu. Pensa-
ram talvez Que o egférico
sairia pela linha do fundo,
perm¡t¡ndo assím que o
cruzamento de' Ocante
(ex-FARP) visasse o fun-

do das malhas. No segun-

do, basta dízer que Us-

sumane introduziu ete

próprio a bola na baliza

depois de segurar o re-

mate, frouxo, desferido

de cabeça por Papa, para

que o leitor compreenda

as facilidades encontradas
pelo atacante da equipa

visitada.

Depois deste gegundo

tento a equipa da UDIB

deu a entender ter cum'
prido a sua missão. O

individual¡smo veio ao de

cima e com ele o mau

período da UDIB. Na ban-

da do Tombali, Nando ia

chegande e sobrando pa-

ra as encomendas. Foi as-
srm que no melhor pagse
do inexperiento Aralam
Srssé (até aqui Parecia
rnais um defesa da UDIB
do que extremo do Tom-
bali, pois tinha sempre o
azar de jogar a bola con-
tra a sua área) a meter a
bora nos Pés de Nando
que com uma finta tirou
do caminho João Gomes
disparando seguidamente
com o pé esquerdo, fazen-
do passar a þola debaixo
dos braços de Tijane.
Acontecia assim o terceiro
frango da partida no mi-
nuto 42.

TOMBALI EOUILIBRA
A PARTIDA

Esperava-ge ainda que
a UDIE viesse na segunda
parte a justifica'r o desní-
vel que teoricamente res-
saltava à primeira vista.
lsgo não aconteceu, e Para
surpresa de todos, o Tom-
nali foi subindo de ren-
dimento com o tempo, e
cedo equilibrou a Part¡da,
vindo no último quarto da
ho¡'a final a instalar-se
no meio-campo adversá-
r¡o. Apesar de não ter um
centro campista caPaz de
entregar conven¡entemen-
te a bola ao seu mais Pe-
rigoso avaçado, Nando,
ou organiza'r o ataque, con-
seguiu por quatro vezes
criar ocasiões de baliza
ah/erta a Júnior s Gregório
que não foram caPazes ds
as concretizar. Escapava
assimaUD|Bàdivisão
dog dois pontos.

De salientar as boas
actuaçöes no período
complementar dos defe-
sas Lássana Sané e Seco
Camará e do médio Nino.
Barros e Nando foram de

longe os melhores na tur-
ma do Tombali. Na banda
da UDIB,' Furé, Lássana,
Franklin, Papa e Ocante

contaram-se como os me-
lhores.

Quanto à equipa de
arbitrageni' o trabalho de
Romão Morgado de seus
auxiliares Manuel Rodri-
guês e António Pedro
execeptuañdo uma ou ou-
tra falha técnica situou-se
num bbm nível.

EOUIPAS

UDIB -- Tijane; Brai-
ma, João Gomes, Furé e

Márlo Anibal; Lássana
(ex-FARP), Franklin (ex-

Ténis clube) e cente¡o;

lnjai, Papa e Ocante.

Tombali 
- 

ltssurn¿¡s;
Amadrl Conté, Lássana

Sané, Barros e Seco Ca-

mará; Larhine, Gregório e

Nino; Júnior, Nando e

Arafam Sisgé.

Na segunda parte en-

traram na equipa da UDIB

Domíngos Cá no lugar de

Centeio substituído 10

minutos depois por João.

Neste mesmo período,

Tombali fez entrar Adria-
no no lugar de Amadú
Conté.

Apesar de ter saído
derrotado por 4-0. a equi-
pa de F. C. Ouínera dei-
xou-nos a impressão de
esta época estar servida
de bons exocutantes. lsto
em relação à época pas-
sada, ou se quisermo,s,
em relação aos seus vizi-
nhos do Sul, e F. C. Tom-
bali.

Na pr¡me¡ra parte, isto
foi evidente. A formação
de Ouínara jogou de
igual parA igual com o
Ténis Clube. cuja vitória
se diga, desde já, ficou. a
dever-se mais à verdura
da defesa de Oufnara
nestas andan,ças e a fal-

,Ò
lniciou.se mais um

nacional de futebol e
com ele problemas de
vária ordem, nomea-
damente os criados
ao jornalista pelos
porteiros.à entrada. O
jornalísta mostia a
sua identificação,
mas o portelro não
guer saber. O res-
ponsável do estádio
Lino çqrr"¡a afirmou-
-nos que <esta. situa-
çãs podia se,r resol-
vida. os jornalistas
podiam entrar com o
seu cartão de serviço
só que outros tra-
balhadores da lnfor-
mação que não são
jornalistas em vez de
comprerem as en-
tradas aproveitam-se
dos seus cartöes de
serviço que são do
mesmo tipo que os
dos jornalistas, para
entrarem gratuitamen-
te. Fo¡ por isso que
nós cancelamos tudo
issol. Concordamos
perfeitamente com es-
ta explicação do ca-
marada Orlando, só
que os porteiros de-
viam pelg menos ter
a preocupação ds ler a
identificação eue lhes
é entregue para sabe-
rem se a pessoa é ou
não aquilo que afirma
ser e não ver na polí-

cia a única solução.
Enf ím uma situação
vergonhosa que ainda
prevalece nos campos
d6 Pafs. O papel do
jornalista einda não é
totalmente reconheci-
do no nosso meio.

Outro aspecto de
salientar e que urge
resolver quanto antes
é o mau estado que
sg encotram as cha-
pas que registam o
marcador. Também
não é menos, impor-
tante a falta de com-
parência (para já a
piimeira dos norte-
nhos no decorrer
destes últimos
anos) dos Balantas
de Mansoa, à partida
que devi¿ disputar em
Bissau com a Estrela
Negra (ex-FARp),
clube que em termos
de distância, <morat
apenas ¿ 40 quilóme-
tros do local onde se
iria desenrolar o ên-
contro. Aliás, pelo que
apuramos, esta pr¡-
meir¿ falta veiificada
logo na jornada nume-
ro um do nacional,
deveu-se à não ins-
crição pelo menos
eté a sexta-feira pas-
sada dos atletas que
irão representar esta
época àquele clube.

Ténis Clube, 4- Quínoro,0
Resultado nada l¡el ao iogo

De 14 a 20 do corrente
os serviços do Totobola
nac¡onal 'registou um tc¡
tal de 2.255 boletins com
25.530 apostas Que for¡
neceram uma receita de'

82.O22þO PG, da qual
saíram 5.253 pesos desr
t¡nados à construção do.
estádio Llno Correia. As¡
sim, para os Þrémios f'.

cou a quantia de 41.111
Pc, portanto, 20.555,50
PG para cada um.

Eis a chave do concu:r
so número 6:

B. Mar, 2 r Marítimo,3 2
Guimarães,O¡Porto,0 x
U. Leiria, 2 . R. Ave, 0 I
Estor¡l,0.Setúbal,0x

Belenenses, Cr3enfica,3 2
Sporting, 2r?ortimon.,O I
Varzim,3 tBraga,2l
Boavista, 4. Espinho, O I
Bragança, lrleixões, I x
P. Feneira,2rliopele, 1 1

U. Santarbm,2tliseu, 4 2
Nazarenos.3¡\lcobaça,O 1

Juventude, 3rgr¡ental, O I

ta de habilidade dos seus
dois extremos, mas parti-
cula,rmente de José da
Costa. Entretanto, a equi-
pa de Ouínara poderá
queixar-se do árbitro s do
auxiliar. Deste Nanaío,
que validaram åois golos
(terceiro e quarto) obti-
dos em nítida posição
de fora-de-jogo. lsto sem
a mínima intençãe cJe

tirar mérito a equipa do
Ténis Clube que, sem
(craques), 

- 
Saíram oito

dos seus melhores joga-
dores da époc¿ passada,
inde ingresser nos Clubes
chamados grandes da
capital (até o Ajuda Sport

entrou nessa corrida, sa-
cando-lhe um. dos seus
melhores defesasl) soube
aproveita,r o mau momen-
to dos homens do Sul,
particularmente. o nervo-
sismo da defesa, para
construir a sua vitória.

Para já, para já, o es-
pectáculo proporcionado
pelos dois (teams) ao pou-
co público que esteve no
Lino Correia. 

- 
os clu-

bes menos cotados têm
razão quendo afirmam
que as suas receítas não
dão nem para pagar uma

desloceção ¿6 i¡1ts¡is¡ 
-foi de fracs nível.

lotobol¡

llglð I
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AAfnicoeomundo

Gimeirc órrbo .m Novc¡bro

MAPUTO 
- 

O regime
ilegal de Salisbúria inten¡
sificou aa suas agressões
contra a República Popur
laq de Moçambiquo.

O estadcrnaior das
!':rrças Populare¡ de Lí¡
benação de Moçambiquo
(FPLM) anunciaram num
comunic¿do publicado ar,¡
teontem em Maputo que
no dia 1.8 de Outubro um
grupo de helicópteros m,r
litares rodesianos violou
o espaço aérqo de Mor
çambique s tentou d€r
sembarcar tropas na r€¡
gião de Chuala (provlncia
d6 Man'rca). Formações
das forças populares rþ
postaram ao agressor que
perdei; um helicóptero.

O comunicado indicou
e,ue no dia seg0inte,
aviões rodesianos tente.
ram bombarciear esta

ARGEL 
- O diário

argelino de língua árabe
<Al Chaabl considera que
todo o reforço da ajuda
militar americana ao Mar-
rocos afectará a paz na
região e os interesses
americanos em Africa e
i.onst¡tu¡,rá uma ¡ntervsn-
ção directa dos Estados-
únidos no confllto do
Sahara Ocidental.

O jorna! governamen-
tal que comenta as con-
certações em curse. em
Washington sobrb even-
tuaig fornecimentos de
armas americanas ao Mar-
rocos, escreveu que <face
às ameaças ds agressão
contra a Argélia (feitas

dirlgida por Abel . Goumba,
pfotestou contra a- ruptura
runllateral das negociaçõea
com as forças vlvas da naç¡o
e contra a ,prleão de Ange
Patass€r decidas por David
Dacko.

¡Estr med¡da, indlcou um
comunicado da FPU publié-
do em Paris, ó chela de con-
sequências e val contrå r
vontadG do povo' centroafrica-

me¡ma regiåo, mas o tifo
das antigóreas obriga.
rarrãros a rst¡rar. Simul.
tåneaments um ataque foi
leito contra uma localidæ
de da região de Boavida.
Os racistas perderam vát
¡los homengi no comþate
quo travaram com as
FPLM. No sábado, unida¡
des rodesianas atacaram
a localidade de Gogoi,
mas foram repelidos,.

EXECUçÃO DE PRESOS

Cerca de 150 comba¡
tentes da liberdade do
Zimbabwé foram exscuta.
dos segretameñtg uag pr'i.
söes rodesianag desde
1975, revelou o jornal

cAntiapartheid Newst. De
pois do <regulament6r inr
ternor em Março último,
as execuções não term:¡
naram, pelo contrário inr

oelo Marrocos), a at¡tude
da administração america.
na regpeitante a tais for¡
nocimentos dg armas será
essencialmente polltica e
determinante para os seus
interesses em África e na
região...l

Uma regposta pos¡t¡va
dos Estados¡Jnidos aos
pedidos de Rabat, decla-
ra o <Al Chaabr, (será
considerada como um
apoio -às reivindicações
territoriais do Manoco5
do ter;itório argelino, e
um. apoio à ocupação do
Sahara Ocidontal pelo
Marrocos, apesar de tc.
das ag ,resoluções das or¡
ganizações internacionais

nor. Depols de ter reclamado
novamente a retirada das tro-
pas francesas do RCA e ¡
lormação de um gov€rno pro-
visório de unllo nacional, a.

FPU rexige a llbertaçåo ime-
diata de Patasse e. o recom€-
ço dae negociaçöee a flm
de gs oncontrar, ontr6 con-
troafricanos, uma solução po-
lftica para os problemas do
oafsr. (FP)

ternific¡rarr¡¡e. No mðs
de ñlerçe þ¡sado 28 W
tr¡otas foram enforcados
na prisão ceutrái de Salisr
búria por ordsns de Smíth
e do seu cúmplice Muzo
rewa.

No entanto, um comu.
nicado da ZANU publi'c¿¡
do em Maputo informou
qus aq forças da Frente
Patr¡ót¡cå mataram 93 so.¡
dados rodesianog no der
curso das últ¡mas sema¡
nas, e recuperaram uma
importante quant¡dade
ds armas de origem su.r
r¡fricana, belga e dos our
tros paí¡es da OTAN. O
comunicado precisou que
os cambates entre a Frent
te Patriótica e as tropas
racistas desenrolarant¡e
es3encialmente uas zonag
de guerra do Este e Nor¡
deste do pafs. 

- 
(Tass)

ão

a favor da autodetermina¡
ção do povo 5aharauir.

cAl Chaabr af irmou
também que tal decisão
rimplicará a entrada d,r
recta dos Estador¡unidos
numa guerra de extermf¡
nio contra um dos povos
da região, o eue const¡tui
uma ameaça para a paz s
a segurança na bacta do
Mediterrâneol I (uma
violação do princfpio de
autodeterminação, decidi-
do pela comunidade inten
nacional Ê reconhecido
pelos EUAI

tSe a amizads tradicior
nal dos Estados¡Unidos
com o Marrocos tmpede
Washington da adoptar
uma atitude positiva face
à iusta causa do bovo sa.
haraui, prosseguiu o jorr
nal, que os Estadot¡ùní.
dos se mantenham ao mer
nos na sua neutralidade,
smbora esta neutralidade
tenha;e tornad6 bastante
relativa nos últimos tem.
pos. com a i¡tervenção do
regtme egfpcio no conflir
to do Sahara Ocidentab.

- 
(FP¡

t^crox^u.tADoS
os EExt oc 30rA8¡A

BAt{GUl 
- Todo¡ oa

fundo¡, bqr¡ c t,nóvcb
portoncôntcs ¡o dlt¡dor
ce¡træfricarþ Bok¡c!.
foram nacion¡ll¡¡do¡,
anunclou E¡rteontem um
decreto prasidencial pu
blic¿do orn Bairgui. (Fpl

REPRESSAO
NAS CAT{ARI/AS

MADRIO 
- Cinco

imembro3 dos rDestac¿¡
mentos Armados Canarii¡
nogr, organlzaöão sopari..
tista das ilhas Ca¡árias,
foram presos nos últimos
dias pela policra se råü
Palmas, aftr..nou no r.s.
rylqo o jornat tnâGrrrÞ¡v
¡El Palsr.

MUSSA TRAORÉ
NA GUIilÉ

Ub¡no o |¡brr¡
ns ordotr do dh

RYAD - A próxima cimelra órabc tcú lugor na
qunda qtrirzona de Novqnbto otrt Tunis, dcclaror¡
o secretárlo-geral da Liga Arabe, Chedli Klibi, acros,
centando gue rs quostöo. mais importants¡ d¡ ordar¡r
do dia da cimeira ¡ão o rosÍaboþchnorrfo dr pra no
sul do Lfbano, a questão do Sahara Ocidental e as ro-
laçöec áraborafr'canas.
\. DEMISSAO DE DÁ,YAT{' Falando desta cimeira,

o Primoiro.Ministro liba¡ Moshe Dayan, ministro
n6s Selim El Hoss cons.¡ sioui¡ta dos Negócios Es¡
dera que constitui a últi. trangeiros demitiurse no
mo esporanÇa do seu gc. domingo dãs suas funr
verno de ver restabelec¡. ções. Justificando os mo¡
da a paz no sul do pafs, tivos da sua deci¡åo,

Numa declaração ao s€r - Dayan, exrninistrg da Der
manário eAn Nahar Arabe fesa no governo de Golda
e lnternacionab, El Ho¡s lrIeir, afirmou que discor¡
declarou que o .Llbano da com ¿ política dò ac¡
procura (uma fosição tuál gabinete de Begin
árabe comum o claraD qus sobre a (autonom¡aD na

- 
permita a aplicação das eisjurdânia e Gaza. e"resoluçöes do Conselho qúeixou.se de falta de pcr
de Segurança da ONU so' der na sua área de deci.
bre o sul do Lfbano, e são.
eobretudo um entendi¡ Já se sabia na semana
mento entre a OLP e a¡ passada que Dayan ten.
autoridades libanesa5 vi' cionava deixar o governo
sando <tmelhorar a situar devido a desacordos so¡
çåol na região sontrolada bre o problema de novas
pela OLP e o Movimento colónias nos territórios
Nacional Libanês (esquer' árabes ocupadog. Esta
da). rnedida, que na opinião

Para o chefe do gov91. de Dayan, tornará mais
no de Beirute o entencllr difíceis as actuaió tenta.
mento palestino'libanês t¡vas de lsrael para en.
reveste-se de uma impor- contrar elementos oporr
tåncia primordial em toda tunistas entre os palegti.
a busca de uma solução nianos ¿ fim de os ¡untar
para o problema l¡banês. às negociaçöes sobre a
Segundo El'Hoss, 9 c9e' dita <rautonomia palest.r
xi5tência Llbano'OLP de¡ nianat, realizadas ìctual.
ve ser feita a part¡r de mente entre Cairo e Tei¡
três {condiçöes de base .Aviv, no quadro dos
interdependentesl: a ês- acordog de Campo David.
trita aplicação das reso. Em Beirute, o represe ..
luções da ONU sobre o tante da OLP considera
sul do Llbano, um êntan¡ qu3 esta demissão prova
d¡mento ontre o EStado que os acordos de Campo
libanês e a OLP com o David cairam num impas.
objectivo do restabeleci¡ se. O jornal cAs Safirr
mento da soberania liba¡ est¡ma por seu lado que
nesa em todo o sul do Dayan sentiu que conti¡
pals, e finalmente ao fim nuar no governo não ser.
do desacordo Interno lh ve mais os seus interes¡
banêsr. ses.

Tonsño re Bopúbllar Gentro.Alrlaent

ilo$amhique repeliu nouas
agressões rodesianas

0 "Âl C[eeb" o I Doslg
emorlcan¡ no conÍlltb do

-- DAKAR 
- O general

Muss€ Traoré, presro3nro
do Mali, sncontr<,r,e cl€|.
de ontem em Conakry fr
ra u¡îa visita ds tfaþ¡tho
e de amizadq à flepuu¡¡,cs
da Guiné, anunclou E rr.
dio guineense Gsptada arrr
Dakár. O ctrefe de Enado
maliano ó acompannaou
por uma delegação de Zz
membros, Ontfe os qué.e
dois. ministros (Negoc.os
E¡trangoiros o D3senvs..
vrmsnto lndustrial). trr,
LEI NO UGANDA
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BANGUI r Ange Patasse,

lfder do Movlmento de Liber-
taçlio do Povo Centroafricano
(MLPCI e qm dos principais
opos¡tôr€s do novo regime,
foi colocado oficlelmente sob

'residôncia vigiada. Patases es-
tevo eob vlgllância militar
apertada dssd g Qextå-f€¡ra
pasgada a noitã, dftura em
que a sua resld0ncia fol ¡ln-
vestldar o revlstada por mi-
J{ürrot.

Por outro lado. destEca-
m€ntos do exórcito tomaram
ontem. de manhã posíção à

volta da presldåncla, a seguir
a informações que dão conta
de uma eventual manifeata-
ção de alunos do llceu.,contra
a prosença de soldados fran-
c6s6s na República Centro-
Africanr.

Por ¡eu lado, ¡ Fiente pa-
tl¡ótlcr Ubanguense (FpUl,

A oplnllo prfbllc¡ e o¡
þvenr de várlor E¡tados
do 8ra¡ll relervlram um
acolh¡msnto cordl¡l a Luf¡
Corloe Prestc¡, ¡ccretárlo-
-geral do Pcrtldo Comu-
nl¡ta do Brerll, que rc-
grcllou eo rcu paf¡ vlndo
d¡ Unllo Sovlótlc¡.

F¡lando num rmtrtlngr

reallzado no reroporto ln-
ternaclonal dc Rlo de J¡-
nelro, Carlos Pre¡to¡ ¡flr-
mou: rRegretlo ao meu
pafr como comunl¡t¡. Ar
forçat dcmocrátlc¡¡ do
Br¡¡ll obtlver¡m umr vltó-
rh lmportrnto quc pcrml-
tlu ¡ multo¡ Patrlot!¡ Ìr-
eralt¡r tot lcur llr¡¡.

Mas o camlnho perl esta
vltórla nlo.fol fácll. Mul-
tog foram o! quo tomb¡-
Ìam.nsster rnot do lutlD.

Prostes notou quo t!
luta por um¡ verdadolr¡
democr¡cla e ¡ llbsrd¡dc
contlnua. A¡ lol¡ de sx-
cepçlo alpda o¡tlo cm
vlgor, ae org¡nk¡gõ¡r po-

lftlcaa progressista¡ con-
tlnuam prolhld¡¡. Estâmog
fi¡memente decldido¡ a
lutar pela leg¡llæção do
Partldo Comunista, porquo
nlo podo haver uma ver-
dadelr¡ dcmogra'cla rem
comunl¡t¡¡r.

O dlrlgcntc do pCB ln-
dlcou quc no dcco¡rcr dol

lnoú a depondâncla do
Braril perante o capltal
cstra4gelro aumbntou, r
s¡tuåç¡o mrtor¡al do¡ tr¡_
be lhadores rgruvou-s€.
Deve-se - defender energl-
Camento ¡ ¡ober¡nl¡ na_
clonal s lutar contrr o ,u- .go do8 monopólloe artrun-
gefrosr. 

- 
(TASSI

NAIROBI é A tej
ugandesa sobrs a ord€m
ptiblica e a segurania,
vot¡tda em 1967 € mais
conhecida sob o none dA
rlei sobre a detenção prr,.
vontivar¡ será brevement¡
abolida, anunciou ne.--seJ -

ed itoriai de -egundgirc.lìi'*

o diário cKenra's :ffifií'
l,lationl, que crtou uma,'
doclaração do pr:¡tdentc
Binaisa anteontem, €m
Kampala. (FP)

AGÊNCIA
OA NICARAGUA

\ MANAGUA U.na
ag6ncia- governarr¡Bntat,
la Nova Agôncia da Nrcr..
râgua) (NAN) acabå de
lsr crlsda pelo novs r..
gime hicaraguenho. No
seu priméiro telrgrama,. a
agência sublinha que a
sua fundação foi ditada
pela checessidade de irr
formar objectiva.nente o
'povo nicaraguenho da s .

tuação nö pãfs e das suag
roltçõss internaciona.s:.

EMULAçÃO NA RPA
'/

TUANDA - Três mil e
sdtricento3 kilos dt a g c
dão fol o resultado de
üma campanha ds ûabe.
lho volu¡tário realizado
por 27 trabalhadores de
diversos organismos do
município de Ambriz, no
guadro do segundo p'ano
de emulação soclalista.
óm apolo ¡.O2,9j adver-

¡ário do MPLA e o s€.
gundo da criação do fiar-
tido - 

(AngoP)

Brosil regresso de Luís cqrlos Prestes

Î¡rç.Frh. 23 dr OúAË d. lcr. 'T'- | 

-!!F-.¡---------



O. País

Í;^tnsdor Agentes do plaoeamento eomtçaram cut¡o dr ccolonir

SÄO SALVADOR - 
O

¡Exército Revolucionário
do Povor (ERP), gruPo

armado clandestiqo sal-
vadoriano, anunciou nô

Sexta-feira que observa-
ria uma tiégua em todas
¡s suas activid¿des sub-
versivas, depois d¡ reconr
siderar a sua Posição
face ao novo regirne mi'
liter instaurado 'na sa-

Su¡da-feira no Salvador.

'oERPéob;'acoarma-
do da Liga PoPular do 28
de Fevereiro, gruþo tro-

tskysta que havja anun-

clado antes que não acioP-

laria a niesma atitu'
de. Este gruPo condenou
grimeiro viv¿mente o go!-

pe de Estado e quallficou
de rtraidoresl as três

oersonalidades civis que

lntegram a junta de go:

verno. O ERP linha ocu-
padó três cidades n¡
tetça e quarta-feira c
reivindicou um atentade
que destruiu seis ¿uto-

carros na sexta-feira . de
rnanhã, na capital.

No seu comunicado, o
ERP declerou que estava

agora disposto a apoiar
ô parte (honesta) da

Junta e considera que al-
guns memÞros ,desta po-

diam ser qualificados de
rprogress¡stas). (FP)

Na ce¡irnónia inaugural,
que decorreu no Hotel 24
de Setembro, local das
aulag, participaram os
camaradas Vasco Cabral,
Comissário do CECEP, o
camarada Filinto yaz
Martins, Comissário da
Educação. o rePresentan'

fessores universitáriog do
curso, quase todos (on.
sultores Ce organizacöes
internacionais e lir encia-
dos on economia.

Na sua inlervençãc na

ebertura do aurao, o.r..
marada JoSo Bernardo
Vieira falou das aspirar

veitarem ae máxilno os
ensinamentog destg cur¡
1:g, .Qìue c.on5icerou <uma
;nis5ão ìristórita que se
vos colot a pela lrente,
<omo {uluros sul)ortes de
uma economia planifica-
da no nosso país, pois é

5ó nesta þase que pode.

qualquer coisa que deve
ser' continuada, quaiqucr
coisa que deixa os seus
f rutcs, quaiquer coisa que
vai permitir a cacJ¡ um
dog. ca.naradas rrrclhorar
os seus instrurlr:¡itos de

, trabalho, aunreììtíìi' a sua
tapacidad'e e, âo nlesnro

\

f. |,#
r '-.
I

ts
1I

te do PNUD na Guiné¡
.Bissau, Ladislau Daubo¡,
técnico do CECEP, o pro-
fessor Mário Murt3ira, e
Jorge Moita, consultor da
Guinir3issau para a ela.
boraçã6 de u,n sist:ma
de contas nacionais. Estes
rjois últi¡'nos, fazem par-
te da equipa de 1 1 pro.

@ñÑÐ@

A mcaa quc presidiu a ccrimönia lnaugural do Çurso cle Econonria Planific¡d¿ parr agentes Ce platneanre:rto. Da esquerda
gára a direita figuram os camaradas Vasco Cabrai, João Ber rrarcjo Vieira (N:nc). F¡iinto Vaz ivlartins e c representant€ do

PNUD em Eisseu, ern Bissau, Anûtol¡ Tchitov

çoes do nossc¡ Fertlcjo e
do Governo e;ll se Lriar
neste p:ís urna e('onoinla
que esteja de atordo co.n
as realidades nacionais, e
que possa servir os verda-
deiros interess:s do nosso
povo. Exo;tou, por outro
lado, os novos agentes
do planea.nento a apro.

råo ser' cs ccr'ìtinuaclores
da reaIizacão Cos sonhcs
de Âmilca; C:b¡'al e .de
toCos os mártires pe la
cau5a da libertação dc
nosso povo)

<rEste primeiro curso
de economia aplicad¿ 

-ciiria Va5co Cabral no seu
br evs improviso é

let'¡lpo, l)e:".nltlr uma com-
¡;roer,rsão rnais ¡,,,'ofutida
rlos p'¡ob!emas económi.
cos e ii;ranceiro5 da nolm
sa terra, ie .maneira a
'iaciliiar a realização das
tarefas i,nerrsaò Çue tir
mcs diante de nó:, na
luta de reconstruÇão na'
cional>.

Mário Cabral apontou,

então, que se der¡e entrar

numa fase de reorganizi-=

oão e plar:ificação, sem

os quais (estarnos a ca-

nrinlrar no escuro deixado
pelo colonialismo>. É- prc.
ciso caminlióìr com con¡,'
crência e medir os Pas-
sos para ev¡tar quedas do
precrpício. Congratutou"
'ie coñì a presença de
agr[cultores e empres¿:
rios agrícolas nessa Ùor..
f erência, pois <precìst-"
,mos de nos complemel .r

tarmos, pensando em
nós, nos outros e pensan-
do além, no mundo ru;
rab¡.

O principal diriQente
do CEDR terminou a sua
intervenção realçando a

atençäo que se deve dis'
pensar ao' mundo rural:

(O sector rural é, c
continuará .a ser, o sector
fundamental para o avan¡
ço da.-nossa terra. E se
não formos capazes de
acabar com a fome no
seio do nosso povo, r:ão
poderemos avançar no
progresso).

\

fermlnou co¡ferêrcia do De¡envolvimentoå

Cont. das centra¡s)

bosa, i¡tervelo em nome

dos agriçultores pBrtici-

pantes. Considerou lou-

vável a iníciativa de se

juntarem, nessa reunião,

agricr:ltores, permitíndo'

-lhes discutir os proble-

mas se¡tidos, na Procura

de soluções, € co¡çluíu

solicita¡do ao Governo a

ate¡Çãs às preocuPações
exprimida5 pelos co¡fe'
ronc¡stas.

GABINETE
DE PLANTFTCAÇÃO
DA SEGURANçA

.ALIMENTAR

Após ter sauda'bo to-
dos os port¡c¡pantes e
convidados nacionais €
do departarnento do Der
genvolvimento Rural de
Cabo Verds (<apontar
parð os carninhos da cor,'
vergêncla e complemenr
taridade quo sirvam os
mals-caros interesses dos
nqssos povos irmãosl),
Nino Vieíra acongelhou
so GEDR, a árdua t¡¡refa

de organizar os magros.

recursos à sua disposição
para, alravë,; de prójectos

claramenie def inidos e

consc;eiriernente estuda.

dos, orientar os recursos

para as acçöes concietas
que favoreçarn a produ'
ção e sirvam de suporte
a o s enrpreendimentos
que, com tanto custo, vÉ.'
inos erguendo>.

Para alénr do recurso
à ajuda externa que se
nos af igura inevri.ável,
ciacjas as previsoes do
mau ano egrícota, o Co-
missário Principal íncl,.
cou as nledidas a tomar
para fazer face à essa
situação que gs caprichos
do clima nos impöe. As.
sim, develie encarar,
desde já; a elaboração
de um plano Nacional cie
Segurança Alimentar, já
incumi¡ida ao Comissa¡
riado de Coordenação
Económica e Plano.

O suporte orgânico
deste plano 

- explícou
ele - será urn Gabinete
de Pla¡':íficação da Segu'
rança Alimentar, com

participação de vários

comissariados, a quem

competirá estudar, imple.

mentar e controlar todäs

as acções que se venham

a revelar necessárias à

satisfação da procura al'r
mentar e.à promoção da

produção inter¡ra.

A terminar, o chefe do
Governo guineense recc'
mendou aos . camaraCas
do CEDR, apoio às coca
perativas, às iniciativas
de carácter regional, tais
como hortas e granjas
agrícolas e. ainda à hor.
ticultura, f ruticultura e
f loricultura.

Rura I
b.

ajudas do Governo, acres'

centou: <Mas pedimos ao
I

Governo que esse apolo

para a execuçäo das nos-

sas acções, seja fornec,:

do a ternpo, a f im de näo

corrermos o risco de Pet"

der grande Parte das nos"

sas riquezas agricolas,

como aconteceu este ano

devido às consequências
nefastas de gafanhotos,
ao ponto de as PoPular

ções estarem a ser amear

çadas pela fome>'

Mário Cabral ao refe'
rir a preocupação do Co'
missariado na definição
de uma Política d'e desen¡
volvimento rural, saiier''
tou euê ao fim e ao cabo
<não pr'ecisamos inventar
muitol. Precisamos'é de

ir aos livros de Cabral,
às resoluções do lll Con¡
gresso e à outros doct ¡
mentos do Partido Para
nos situarmos na linha de
orientação que Pretende'
mos. Mas da leitura dos
livros à paséagem dos
factos e à prática vai un¡a
longa distâncial.

;:'ft
'i'1

li.'

OUE O APOIO
DO GOVERNO
SEJA FORNECIDO
A TEùPo

aVamos submetqi ime.
diatamente estas':zi?eco.
mendaçöes ao nosso Gc!
verno)-prometeu Ot;r
tular da pasta do Deser,.
volvime,nto Ru¡'al, cama-
rada Mário Cabral, que
prevenindo a forma ije

ffCr. I ,¡tO PIffTCHù Trrça-Fclra, 23 dc OutuÞro dc 1979
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O prer
s¡cic,nrc Hanralltr¡ Ea.
¡lCS e O $ü,FutailC.Je¡
ral o¿t Ui\,iESC0, Allra.
clou Nl.r¡rrar lVi b,ow,
prcsici rr.ro a sess¿jo
soletìc <.rg ab:rtura da
¡ì issa Icclonda sobre
(il iìov¿ì Qrdeln int0tr
'ÌrJCiOllcl j,, eUù COIììCÇi.t
.inl.i rì il.t rìa ca p ita l
l,ortuguùsa e 5C pro.
longará até sábado.
Esta nlesa reclo¡<Ja,
¡r':¿¡ltiz¡cj¿ p:l,t pres.r
dùncia da lìepublica
i)ortugut:sa e pela
Ui!ESCO, scrá es5en.
, r¡i inì,.1rìtc, cttnsagrada
.lr¡ ¡lr.;r,)¡l¿ cJcs <rfuncjar
nìeittos et onó.nicos,
;-:olrticos, sociaig e
cLllturais de uma no¡
\,aì ord:m internacic¡
¡ai,i. (FP)

ÊLËiÇoES
r.A U|ITIAMARCA

CCPENH¡\GUE
Os dinarna¡q,:eses vão
cleger hoj" o novo
parlamento ( Folketing)
e do resultedo do elrcrutínio dependerá a(or do governo qu3
5ubstituirá o .Ja iol.¡
gacão soci6 rJ6, nocre.ti¡ lberal gue se deni-
tira a 28 de Setembro
devido a desaco¡dos
internos sobre a J¡ol ¡tica económica far:e a
cris.:. (FP )

SËRE I-SE KI-IAil/IA
hhhLEl I ()

GABËROES O'pres¡dente Seretse
ñlrama co Eotswano
foi reelelto po,. cinco

. ¿ìitps e reforçou a sua
ma ioria parlamentar
nas eieicoes geral5 de
saba.do passado, se_
gundo os resurtadog
of ¡cia is anunciados
ontem em Gab:roes.
(FP )

MOEDA DO LESOTO

MASERU _ O Lc¡soto terá breve.nente
a sua próp,"ra moeda,
o <malotir, a paltir de
/^ de Dezembro, anun"
ctou ontem em Mi¡
seru o mini5trs das
Frnanças s oo plano,
Retsel isitse Shekonya.
na. (FP)

COOPERACÃO
GUINÉ.
.SOREIA DO SUL

SEUL 
- 

Uma dele.
gação governamental
guineense dirigida por
Marc:l Cros, secretá¡
rio de E5tado da Coo.
¡reração lnternaciorlal,
chegou hoje a Coreia
do sur para uma v,.
sita de quatro dias. A
nissão gujneense terá
uña série de conver.
saçöes cc,.n os mínis¡
trog sulr3ot:anos , do
Coriiércio s da lndúsr
tria, da Construcão p
- tti'^, . ).

da 'Flenrllcaçâo È,co¡
nómicå. (rP)

Breves
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